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no ocidente, a democracia e a liberdade geralmente são 
associadas à prosperidade econômica. o recente sucesso 
chinês mostra que isso não é necessariamente verdade?

Ele mostra que, pelo menos, nas primeiras fases do desen-
volvimento econômico, a democracia pode ser, na verdade, 
um obstáculo. Se por democracia nos referimos à compe-
tição entre diversos partidos, então a China seguiu por um 
caminho diferente, no qual há um único partido relativa-
mente forte. Mas esse partido é bem grande e diverso. Ele 
é chamado de “comunista”, mas também inclui o capitalis-
mo. Então, é uma organização muito pluralista, que enco-
raja a competição nos níveis inferiores da sociedade, entre 
províncias e cidades, mas uma concorrência controlada. 

alguns autores acham que uma repentina 
ascensão econômica leva à democratização 
da sociedade. você acredita nessa lógica? 

A China está destinada a se tornar uma sociedade mais 
aberta, uma vez que seus interesses são mais diversos 
agora. Até recentemente seu foco era no desenvolvimento 
econômico, pois isso era necessário para reduzir a pobreza. 
Agentes públicos foram promovidos, pelo menos em par-
tes, de acordo com suas capacidades de gerar crescimento 
econômico. Mas, atualmente, as necessidades da China são 
diferentes. Há problemas ambientais, desigualdade social e 
ainda há pobreza. Há necessidade de ouvir o que as pes soas 
mais instruídas têm a dizer. Tudo isso vai tornar a China 
uma sociedade mais aberta, o que pode levar dez, vinte ou 
trinta anos. Mas a questão é se isso vai levar a uma demo-
cracia eleitoral com concorrência multipartidária no topo. 

comente sobre o chamado “modelo chinês” em três 
níveis: meritocracia, no nível mais alto; experiência, 
no meio; e democracia, no nível mais baixo... 

A China é um país imenso, e não há como selecionar ofi-
ciais de governo de todos os níveis do país. Nos municípios, 
as pessoas votam para escolher seus representantes. Mas 
para ter acesso aos níveis mais altos do governo, é necessá-
rio passar por uma espécie de processamento meritocrá-
tico, que combina exames mais o desempenho nos níveis 
inferiores do governo. Só se forem bem, são promovidos. 
Mas, entre esses níveis, eles estão tentando novas formas 
de escolher os oficiais, uma mistura de eleições, avaliações 
de desempenho, e agora estão focando em medidas contra 
a corrupção. Algumas cidades, como Hangzhou, são muito 
ricas. Não faz sentido avaliar como um oficial promove o 
crescimento econômico, agora eles estão focados em ques-
tões como sustentabilidade ambiental. Esse é o modelo bá-
sico da China. É uma questão de partes, e não do todo. 

quais seriam os critérios necessários para 
selecionar aqueles que têm mérito?
Habilidade intelectual, inteligência emocional e habi-
lidade de lidar com as pessoas, de persuadir pessoas, de 
considerar as situações e pontos de vista diversos. Na uni-
versidade, por exemplo, que é de onde eu venho, existem 
muitas pessoas inteligentes, mas com pouca inteligência 
emocional, o que não é um problema se você apenas escre-
ve livros, mas é preciso saber negociar para se tornar um 
político, é preciso ter inteligência emocional. Mas como 
medir isso? Na China isso é muito debatido.

Professor das universidades de 
Shandong e Tsinghua, na China, 
o filósofo canadense Daniel 
Bell analisa, em entrevista 
ao UM BRASIL, o modelo do 
Estado chinês, baseado na 
“meritocracia política” e fala 
sobre a importância do combate 
à corrupção. Segundo Bell, 
transformações sociais devem 
tornar o gigante asiático mais 
aberto, mas dificilmente uma 
democracia eleitoral. A entrevista 
foi realizada em parceria com o 
Fórum Brazil+China Challenge 
2017, ocorrido em Pequim. 
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